CELEBRAR  A  FÉ  -  IMPULSO   DE  RENOVAÇÃO

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, ciência e fé passam por revisões. Sem questionamentos, a vida perde em profundidade. É o que vamos celebrar: - Em nome do Pai... Amém. Compromissos / tornam o amor frutífero. Crer é solidarizar-se pelo bem-fazer. Atentos ao cotidiano, / renovamos motivações.                 CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Sensíveis aos Sinais de Hoje, inserimos a fé na atualidade. Fiz-me refém de idéias, ritos e normas, empobrecendo a fé. AMOR, acomodei-me. / Piedade, me libertarei! Somos filhos de Deus quando praticamos fraternidade. Individualista, não enxerguei no outro um irmão. CAMINHO, extraviei-me. / Piedade, serei comprometido. Religião só tradição se aliena da realidade. Fui incapaz de ver em novos fatos uma inspiração. INOVAÇÃO, fui insensível. / Piedade, serei compassivo! Irmãos, basta confiar os pecados a Deus e nossa vida se renovará. Longe de toda servidão, alegremo-nos na liberdade de filhos e irmãos. Em nome do Pai... Vivamos a Páscoa do reencontro!


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos - 5,12-16
Muitos sinais eram realizados entre o povo pelos apóstolos. E os fiéis se reuniam no Pórtico de Salomão. Os outros não se atreviam a juntar-se a eles, mas o povo os elogiava. Uma multidão cada vez maior, de homens e mulheres, aderia ao Senhor, pela fé. Chegaram ao ponto de transportar doentes para as praças, para que, ao passar, pelo menos a sombra de Pedro cobrisse alguns deles. A multidão vinha até das cidades vizinhas de Jerusalém, trazendo enfermos e pessoas afetadas por perturbações. E se reconheciam curados. PALAVRA DO SENHOR

-------------------------

Deus-Encontro está conosco...

Proclamação do Evangelho segundo João – 20, 19-31

Pouco tempo após a morte de Jesus, os discípulos estavam, com medo das autoridades, atrás de portas fechadas. Jesus se fez sentir presente com esta saudação: “A Paz esteja com vocês!” Ele os confrontou com suas chagas. Os discípulos se alegraram com a manifestação do Senhor. Ouviram a saudação: “A Paz esteja com vocês! / Como o Pai me enviou, eu também os envio”. “Sintam-se revestidos com o mesmo Espírito que me inspirou. A quem reconhecerem perdoados os pecados, perdoados estarão; e quem se apegar à sua culpa, no pecado continuará”. Tomé não estava com eles. Disseram-lhe depois: “Nós acolhemos o Senhor”. Ele, porém, observou: ”Se eu não vir suas chagas e não colocar minha mão no lado dele, não vou poder crer”.  Oito dias depois, novamente reunidos, Tomé estava com eles. As portas fechadas, Jesus se fez sentir entre eles com a saudação: “A Paz esteja com vocês!” Tomé ouviu o convite: “Veja minhas mãos e ponha sua mão no meu lado. Já não será incrédulo.” Tomé reagiu: “Agora, reconheço Deus em meu Senhor”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA  -   CREIO
Oremos: ... Deus bondoso, nosso coração se abra para valorizar a vida e todas as criaturas; nossa fé seja solidária a serviço de boa convivência. Testemunhemos a Salvação, Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus-Amor – 
seu poder é compaixão.
Cremos em Jesus libertador -
Irmão universal.
Se fez Luz do  mundo -
vida para todos.
Cremos no Espírito que renova –
em comunhão-participação.
Cremos no Poder – Ressurreição -
plenitude de vida sem fronteiras.

Cremos na Vida Eterna -
salvação a confraternizar


(4) OFERTÓRIO
Oremos: ...  É serviço a Deus o bem realizado em famílias e comunidades. A luta de tantos em promover / natureza e boa convivência.  Seja digno o nosso lidar. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus Inovador está conosco... Corações ao alto... Demos graças...  Irmãs e irmãos, ao celebrar a fé, busca da verdade, temos motivos para bendizer. A Deus nosso louvor! Crescemos em solidariedade, inspirados pelo amor. Diferenças nos fazem servir a Deus nos irmãos. Jesus nos confraterniza.  A ele seguimos ao promover justiça fraterna. Ele é nossa referência. Alguma dúvida abre espaço para uma nova luz. O Espírito nos guia nos caminhos.  Transformamos a realidade, em busca de algo novo. Deus é ressurreição. Grande é Deus, o universo lhe dá louvor. Com anjos e santos, cantemos a uma só voz:  SANTO... 


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificai todos aqui presentes e estas oferendas, envolvendo-as por vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós corpo e sangue de Cristo Jesus, vosso Filho, Senhor nosso. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que constituem o Povo de Deus -)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a doação de todos na luta por justiça e fraternidade -) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO NO AMOR. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho,  vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Recebei nossa oferta!   Nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na família de Deus. Fazei de nós um só corpo, um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: por nós, ela cresça em caridade, com nossos bispos e líderes espirituais e com o papa Francisco, com todos que servem vosso povo.  Persevere a Igreja em vosso amor. Reconhecemos acolhidos junto a vós nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida. (INTENÇÕES...) Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, /  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, / TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.



( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

De males nos livrais, ó Pai, e sempre nos dais vossa paz. Ajudados pela vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos une. 

                                                  COMUNHÃO

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL  
Deus-Amor, alimentados pelo Sacramento, cuidemos de relações fraternas. Dúvidas se façam degraus para nova luz. Oremos:... Levemos conosco a bênção divina e superemos toda acomodação. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, renovaremos o viver.  Vamos em paz. Mãos à obra! Até domingo que vem.

======== 
D Ú V I D A
Hoje o evangelho fala de Tomé que decide ‘duvidar’ do que 
os companheiros relatam a respeito do reencontro com Jesus. 
Dúvida saudável que reclama um Jesus inserido na realidade cotidiana, 
na retidão libertadora da fé e na responsabilidade 
de uma cidadania solidária.

A dúvida passa a ser reprimida quando o amor é de aparência, sobrando medo ou fingimento. Em vez de entrega, um fazer de conta. Fé, amor, amizade não repousam sobre certeza racional, não se impõem. Onde poder é baseado no interesse, a dúvida é inimigo maior; quanto mais impositivo, maior sua fragilidade, maior a resistência, maiores a rejeição, a agressividade. 

Fé suspeita, crença leviana - sem evidência - são porta aberta para toda forma de projeção; insegurança, angústia proporcionais à ausência de maturidade. Quem constrói relações no respeito a limites, não se perturba por ser ‘peregrino’ e, muito menos, culpa outros de uma desilusão sofrida. Por outro lado, quem espera demais, é frustrado com dúvidas amargas.
Tomé se revela firme em sua posição. Digna-se reconhecer Jesus, caso se apresenta marcado por sinais de compromisso com a realidade, com as pessoas, com o sonho que o inspirou quando vivo. Jesus é o Mestre que resistiu aos doutores da lei, enfrentou poderosos injustos e se comprometeu com os excluídos. O ressuscitado, marcado por esses valores, Tomé o reconhece.

Rica lição. Longe de nós uma fácil acomodação. De um lado, nada de cobrar demais - de si, da vida, dos outros, de Deus. Longe de nós exigir a perfeição, aguardar passivo a mudança que se impõe e longe de nós também o desânimo, a revolta, o desespero, a intolerância. Não façamos da dúvida nem refúgio nem flagelo. O amor nos conduz, a solidariedade seja nossa companheira. 
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